
PREÇOS ABSURDOS

STF arquiva
investigação
de cheques 
de Michelle

CLÃ BOLSONARO COVID-19

Os ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) for-
maram maioria para arquivar
o pedido de investigação so-
bre os cheques depositados
por Fabrício Queiroz, ex-as-
sessor do senador Flávio Bol-
sonaro (Patriota-RJ), na conta
da primeira-dama Michelle
Bolsonaro. Até o momento, os
ministros Alexandre de Mo-
raes, Cármen Lúcia, Nunes
Marques,  Ricardo Lewan-
dowski e Rosa Weber acom-
panharam o voto do relator,
ministro Marco Aurélio Mel-
lo. O julgamento virtual co-
meçou no dia 25 de junho e a
data de f im prevista  é  2  de
agosto. PÁGINA 3

1o semestre
tem entrada
recorde de
estrangeirosa

INVESTIMENTOSÁFRICA DO SUL

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve entrada
recorde de estrangeiros no pri-
meiro semestre de 2021. Sem
contar IPOs (ofertas iniciais de
ações) e follow-ons (ofertas se-
cundárias de ações), foram R$
48 bilhões de investimento lí-
quido no período, recorde para
os primeiros seis meses do ano
de acordo com série histórica da
B3 iniciada em 2003. Levando
em conta os R$ 17,6 bilhões das
ofertas de ações no período, o
saldo é de R$ 65,6 bilhões. A
maior entrada de recursos do
exterior na B3 para um primeiro
semestre até então era de 2015,
com R$ 21,54 bilhões. Corrigido
pela inflação, esse valor equivale
a R$ 31,36 bilhões hoje. PÁGINA 2

Nilópolis
identifica uso
de vacinas
vencidas 

ASTRAZENECA

A cidade de Nilópolis, na Bai-
xada Fluminense, identificou 210
possíveis aplicações de doses
vencidas da vacina AstraZeneca
e até o fim da manhã desta se-
gunda-feira havia confirmado
que 25 pessoas foram imuniza-
das com doses fora da data de va-
lidade. Todas foram revacinadas.
Na sexta passada, o município
começou a levantar o real núme-
ro de aplicações de vacinas ven-
cidas na população, após repor-
tagem do jornal Folha de S.Paulo
mostrar que registros do Ministé-
rio da Saúde indicavam que 26
mil doses haviam sido utilizadas
depois do vencimento. O uso de
imunizantes fora da data de vali-
dade compromete sua proteção
contra o coronavírus. PÁGINA 4

Petrobras eleva preço do gás de
cozinha, do diesel e da gasolina

Em meio a questionamentos sobre a periodicidade de sua política de
preços, a Petrobras anunciou ontem reajustes nos preços da gasolina, do
diesel e do gás de cozinha, que subirão 6,3%, 3,7% e 5,9%, respectivamen-
te. É o primeiro aumento nos preços da gasolina e diesel da gestão Joa-
quim Silva e Luna, que assumiu a Petrobras no dia 19 de abril após con-

turbada troca de comando na estatal. A alta refere-se aos preços de refi-
naria e o repasse ao consumidor depende de políticas comerciais de pos-
tos e distribuidoras. Os novos preços seguem a alta das cotações interna-
cionais do petróleo e passam a vigorar hoje. O preço do diesel não era
ajustado desde o início de maio, quando houve corte de 2,1%. PÁGINA 2

Partido Novo
decide apoiar
impeachment
de Bolsonaro 

O Partido Novo decidiu apoiar formalmente o impeachment do
presidente Jair Bolsonaro, em razão, sobretudo, de seu desempe-
nha no combate à pandemia da Covid-19. "Na avaliação do Novo,
alguns dos crimes cometidos são omissões e péssimas ações na ges-
tão da pandemia, descaso com a aquisição das vacinas e possível
prevaricação em denúncia de esquema de corrupção na compra do
imunizante Covaxin", diz nota divulgada pelo partido, após delibe-
ração tomada pelo seu diretório nacional ontem. Segundo o presi-
dente do partido, Eduardo Ribeiro (foto), as recentes suspeitas com
relação à compra de vacinas pesaram na decisão. "Não bastasse o
descaso com a compra das vacinas, surge então a suspeita de um
grande esquema de corrupção, o que é completamente inaceitá-
vel", diz Ribeiro. PÁGINA 3

A indicação de Marcelo Crivella (Republicanos)
(foto) para ser embaixador do Brasil na África do Sul
gerou queixas de autoridades do governo de Ango-
la, que temem que o ex-prefeito do Rio transforme a
missão diplomática num posto avançado da Igreja

Universal do Reino de Deus (IURD) no continente
africano. A Universal atravessa uma crise em Ango-
la, com a rebelião de religiosos locais e o envolvi-
mento de lideranças brasileiras da instituição em
acusações de crimes financeiros. PÁGINA 4

NOVO

DIVULGAÇÃO

Angola teme que Crivella transforme
embaixada em posto da Universal
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Economia

Dólar sobe pela quinta
vez seguida e fecha a
R$ 5,08; Bolsa cai 0,55% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL – 

Em um dia de feriado nos
Estados Unidos, o dólar subiu
pela quinta vez seguida e
aproximou-se de R$ 5,10, em
uma sessão com negócios re-
duzidos. A Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) caiu
0,55%, devolvendo parte da al-
ta da sexta-feira passada.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,088,
com alta de R$ 0,034 (0,68%).
Nos primeiros minutos de ne-
gociação, a cotação chegou a
operar em estabilidade, mas

começou a subir ainda duran-
te a manhã.

Na quinta sessão seguida de
alta, a divisa acumula valoriza-
ção de 2,3% em julho, depois
de ter caído 4,82% no mês an-
terior. O dólar fechou no nível
mais alto desde 11 de junho,
quando estava em R$ 5,123.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela ten-
são. O Índice Bovespa (Iboves-
pa) fechou aos 126.920 pontos,
com recuo de 0,55%. No pior
momento do dia, por volta das
11h40, o indicador chegou a
cair 0,85%.

Terça-feira, 6 de julho de 2021

PREÇOS ABSURDOS

Petrobras sobe gasolina,
diesel e gás de cozinha
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

E
m meio a questiona-
mentos sobre a periodi-
cidade de sua política

de preços, a Petrobras anunciou
ontem reajustes nos preços da
gasolina, do diesel e do gás de
cozinha, que subirão 6,3%, 3,7%
e 5,9%, respectivamente.

É o primeiro aumento nos
preços da gasolina e diesel da
gestão Joaquim Silva e Luna,
que assumiu a Petrobras no dia
19 de abril  após conturbada
troca de comando na estatal. A
alta refere-se aos preços de re-
finaria e o repasse ao consumi-
dor depende de políticas co-
merciais de postos e distribui-
doras.

Os novos preços seguem a al-
ta das cotações internacionais
do petróleo e passam a vigorar

hoje. O preço do diesel não era
ajustado desde o início de maio,
quando houve corte de 2,1%. Já
gasolina e gás de cozinha foram
alterados no dia 11 de junho -o
primeiro para baixo e o segun-
do, para cima.

Segundo a Petrobras, o preço
do gás de cozinha subirá R$ 0,20
por quilo, para R$ 3,60 (ou R$
46,80 o botijão de 13 quilos. Já
gasolina e diesel subirão R$ 0,16
e R$ 0,10 por litro, para R$ 2,69 e
R$ 2,81.

É o décimo-quinto aumento
consecutivo no preço do gás de
cozinha nas refinarias da Petro-
bras, após um período de queda
no início da pandemia. Desde o
início do governo Bolsonaro, o
produto vendido pela estatal
acumula alta de 66%.

A escalada no preço do boti-
jão tem gerado debates no Con-

gresso sobre a necessidade de
subsídios à população de baixa
renda, que tem apelado a lenha
ou carvão para cozinhar alimen-
tos diante da dificuldade para
adquirir o gás de cozinha.

O  a n ú n c i o  d o s  r e a j u s t e s
ocorre após questionamentos
no mercado sobre a política
de preços da companhia, que
começou a observar  prazos
mais longos antes de decidir
por mudanças. Na sexta-feira,
a Ativa Investimentos publi-
cou relatório apontando defa-
sagem de 20% no preço da ga-
solina.

"Pelo que estamos acompa-
nhando, tal reajuste não deverá
ser dado pela Petrobras tão em
breve, uma vez que a compa-
nhia tem esperado intervalos
maiores para reajustar os pre-
ços", escreveu o economista-

chefe da Ativa, Étore Sanchez.
Após o anúncio dos reajustes

nesta segunda, a Ativa disse ain-
da ver espaço para aumento de
14% no preço da gasolina no
curto prazo.

Nesta segunda, pouco antes
do anúncio da Petrobras, a Abi-
com (Associação Brasileira dos
Importadores de Combustíveis)
havia calculado as defasagens
em 12% na gasolina e 7% no die-
sel. A entidade lembrou que a
última mudança no preço do
diesel ocorreu há 66 dias.

Nesse meio tempo, as cota-
ções internacionais do petróleo
dispararam. O petróleo tipo
Brent, referência internacional
negociada em Londres, superou
em junho a barreira dos US$ 75
por barril pela primeira vez des-
de 2018. Na sexta, a cotação es-
tava em US$ 76,17.

MERCADOS

Governo decide prorrogar auxílio 
emergencial por mais três meses 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente Jair Bolsonaro
assinou ontem o decreto que
prorroga por três meses o pa-
gamento do auxílio emergen-
cial à população de baixa ren-
da afetada pela pandemia da
Covid-19. Com isso, o benefí-
cio, que terminaria agora em
julho, será estendido até outu-
bro. De acordo com a Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, o ato será publicado
na edição de hoje do Diário
Oficial da União (DOU).

Também foi editada uma
medida provisória (MP) que
abre crédito extraordinário pa-
ra custear o pagamento com-
plementar do auxílio. No mês
passado, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, informou
que o custo mensal do progra-
ma, que paga um benefício mé-
dio de R$ 250 por família, é de
R$ 9 bilhões.

O auxílio emergencial  foi
criado em abril do ano passado
pelo governo federal para aten-
der pessoas vulneráveis afeta-
das pela pandemia da Covid-

19. Ele foi pago em cinco parce-
las de R$ 600 ou R$ 1,2 mil para
mães chefes de família mono-
parental e, depois, estendido
até 31 de dezembro de 2020 em
até quatro parcelas de R$ 300
ou R$ 600 cada.

Neste ano, a nova rodada de
pagamentos prevê parcelas de
R$ 150 a R$ 375, dependendo do
perfil. As famílias, em geral, re-
cebem R$ 250; a família mono-
parental, chefiada por uma mu-
lher, recebe R$ 375; e pessoas
que moram sozinhas recebem
R$ 150.

REGRAS
Pelas regras estabelecidas, o

auxílio será pago às famílias com
renda mensal total de até três sa-
lários mínimos, desde que a ren-
da por pessoa seja inferior a
meio salário mínimo. É necessá-
rio que o beneficiário já tenha si-
do considerado elegível até o
mês de dezembro de 2020, pois
não há nova fase de inscrições.
Para quem recebe o Bolsa Famí-
lia, continua valendo a regra do
valor mais vantajoso, seja a par-
cela paga no programa social,
seja a do auxílio emergencial.

AJUDA

Mercado financeiro prevê PIB de
5,18% e inflação de 6,7% em 2021

As instituições financeiras
consultadas pelo Banco Central
elevaram novamente a projeção
para o crescimento da economia
brasileira este ano de 5,05% para
5,18%, segundo dados do boletim
Focus divulgado ontem pelo BC.

Para 2022, a expectativa para o
PIB (Produto Interno Bruto) é de
crescimento de 2,1%, percentual
ligeiramente menor do que o pro-

jetado na semana passada
(2,11%).

O mercado financeiro mante-
ve a projeção de expansão do PIB
para 2023 e 2024, em 2,5%.

A previsão do mercado finan-
ceiro para o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo) deste ano subiu de 5,97%
para 6,7%. O IPCA é a inflação ofi-
cial do país. A estimativa supera o

limite superior da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pelo
BC. O centro da meta, definida
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal, é de 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é de 2,25% e
o superior de 5,25%.

Para 2022, a estimativa de in-
flação permanece em 3,77%. Já a

projeção do índice relativo a 2023
e 2024 é de 3,25%.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a taxa básica de
juros (Selic) é de que encerre o
ano em 6,5%. Para 2022, a previ-
são é de uma Selic em 6,75%. Há
uma semana, a previsão para o
mesmo ano era de 6,5% -mesmo
percentual projetado para 2023
e 2024.

BC/FOCUS

Primeiro semestre tem entrada
recorde de estrangeiros na Bolsa
JÚLIA MOURA/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve entrada
recorde de estrangeiros no pri-
meiro semestre de 2021. Sem
contar IPOs (ofertas iniciais de
ações) e follow-ons (ofertas se-
cundárias de ações), foram R$
48 bilhões de investimento lí-

quido no período, recorde para
os primeiros seis meses do ano
de acordo com série histórica da
B3 iniciada em 2003. Levando
em conta os R$ 17,6 bilhões das
ofertas de ações no período, o sal-
do é de R$ 65,6 bilhões.

A maior entrada de recursos
do exterior na B3 para um pri-
meiro semestre até então era de

2015, com R$ 21,54 bilhões. Cor-
rigido pela inflação, esse valor
equivale a R$ 31,36 bilhões hoje.

Segundo analistas, a melhora
nas expectativas para a econo-
mia brasileira em 2021, com da-
dos econômicos acima do espe-
rado -como o PIB (Produto In-
terno Bruto) do primeiro trimes-
tre, que subiu 1,2%-, o avanço da

vacinação contra o coronavírus
e a redução da relação dívida-
PIB impulsionaram as compras
de estrangeiros.

A previsão no início do ano
era que dívida pública chegaria
próximo de 100% do PIB ao fim
do ano, mas, ela tem caído e foi a
84,5% do PIB em maio, segundo
o Banco Central.

INVESTIMENTOS

AGU garante leilão para
concessão da BR-163

LIMINAR

A Advocacia-Geral da União
(AGU) informou ontem que
conseguiu derrubar a liminar
que estava impedindo a reali-
zação do leilão de concessão da
BR-163 entre os estados de Ma-
to Grosso (MT) e do Pará (PA). 

Com a decisão, que foi pro-
ferida pelo Tribunal Regional
Federal da 1ª Região (TRF1), o
leilão está confirmado para o
dia 8 deste mês e deve gerar R$
1,8 milhão de investimentos.
No leilão, serão concedidos à
iniciativa privada 970 quilô-
metros do trecho da rodovia

entre os municípios de Sinop,
em Mato Grosso, e Miritituba,
no Pará.

Antes da decisão favorável
obtida pela AGU, o leilão esta-
va suspenso por determinação
da Justiça Federal em Altamira
(PA), que aceitou pedido feito
Ministério Público Federal
(MPF) para fosse realizado um
plano ambiental da obra, in-
cluindo a consulta aos povos
indígenas da região e a análise
técnica por indigenistas da
Fundação Nacional do Índio
(Funai).

Josué Gomes assume
presidência da Fiesp
após 17 anos de Skaf

INDÚSTRIAS

PAULA SOPRANA/FOLHAPRESS

O empresário Josué Gomes
da Silva (foto) foi eleito ontem
para a presidência da Fiesp
(Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo), após 17
anos da gestão de Paulo Skaf.
Ele concorria em chapa única
e venceu com 104 votos de 113
eleitores aptos. O anúncio
ocorreu no prédio da entidade
na avenida Paulista, na região
central de São Paulo.

Presidente da Coteminas,
Josué é filho de José Alencar,
ex-vice de Lula (PT) que mor-
reu devido a um câncer em
2011. A candidatura foi apoia-
da por Skaf.

Com bom trânsito político
na direita e na esquerda, Josué

já foi cotado a cargos ministe-
riais na gestão de Dilma Rous-
seff, em 2014, sugerido pelo ex-
presidente Michel Temer como
nome do MDB à Presidência da
República em 2018 e visto co-
mo possível vice de Geraldo
Alckmin (PSDB) na disputa pe-
lo Planalto nas últimas eleições.
Neste ano, foi aventada a possi-
bilidade de concorrer como vi-
ce na chapa de Lula em 2022,
informação que foi negada pelo
empresário em um vídeo.

Após a divulgação do re-
sultado,  Josué disse estar
honrado por receber 97% dos
votos. Afirmou que é uma res-
ponsabilidade assumir o car-
go após Skaf, a quem apoiou
em 2005, e que fará uma ges-
tão colegiada.

REPRODUÇÃO YOUTUBE
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País/São Paulo

Rede municipal 
de ensino mantém 
aulas em julho

CORONAVÍRUS

LUCA CASTILHO/FOLHAPRESS

As férias escolares que cos-
tumam ocorrer no mês de julho
passaram por mudanças para
este ano nas redes estadual e
municipal de São Paulo. Am-
bos anteciparam os calendários
como forma de diminuir a cir-
culação de pessoas e conter o
avanço da pandemia de Covid-
19, mas as dinâmicas foram di-
ferentes.

O Governo de São Paulo,
gestão João Dória (PSDB), ante-
cipou 15 dias do recesso, que
seriam nos meses de abril e ou-
tubro, conforme o calendário
escolar, para 15 a 28 de março.
Agora, os 3,3 milhões de estu-
dantes da rede estadual terão 15
dias de férias entre os dias 16 de
julho e 1º de agosto.

Neste período de férias, as
escolas vão identificar os alu-
nos que precisam de recupe-
ração, mas a participação de-
les não será obrigatória. Ainda
no recesso, os alunos não te-
rão atividades obrigatórias e
deverão permanecer em casa.
O CMSP (Centro de Mídias da
Educação de SP) vai reprisar
as aulas e os alunos podem
acessar de forma opcional co-

mo reforço escolar.
As unidades estarão abertas

para oferecer merenda escolar
aos alunos que mais precisam,
segundo o estado. Todos os
atendimentos serão feitos com
horário marcado.

Já a Prefeitura de São Paulo,
gestão Ricardo Nunes (MDB),
informou que os alunos matri-
culados na rede municipal de
ensino terão aulas normalmen-
te durante este mês de julho. O
recesso escolar que ocorre nes-
te período foi antecipado para o
período entre 17 de março e 9
de abril.

Além disso, a prefeitura afir-
ma que o último dia letivo de
2021 será em 23 de dezembro,
conforme o calendário escolar.

Entretanto, as regras deter-
minadas por conta da pande-
mia seguem em vigor. As aulas
presenciais ocorrem com até
35% da capacidade nas unida-
des, seguindo o decreto de 27 de
janeiro deste ano.

A presença em sala de aula
não é obrigatória e as ativida-
des são repassadas por meio
do Google Sala de Aula ou em
atividades impressas para os
alunos que não frequentam o
presencial.

COVID-19

Partido Novo decide apoiar
impeachment de Bolsonaro 
FÁBIO ZANINI/FOLHAPRESS

O
Partido Novo decidiu
apoiar formalmente
o impeachment do

presidente Jair Bolsonaro, em
razão, sobretudo, de seu desem-
penha no combate à pandemia
da Covid-19.

"Na avaliação do Novo, al-
guns dos crimes cometidos são
omissões e péssimas ações na
gestão da pandemia, descaso
com a aquisição das vacinas e
possível prevaricação em de-
núncia de esquema de corrup-
ção na compra do imunizante
Covaxin", diz nota divulgada pe-
lo partido, após deliberação to-

mada pelo seu diretório nacio-
nal ontem.

Segundo o presidente do par-
tido, Eduardo Ribeiro, as recen-
tes suspeitas com relação à
compra de vacinas pesaram na
decisão.

"Não bastasse o descaso com
a compra das vacinas, surge en-
tão a suspeita de um grande es-
quema de corrupção, o que é
completamente inaceitável", diz
Ribeiro.

Outros pontos destacados
pela legenda são a possível in-
terferência do presidente Jair
Bolsonaro em investigações da
Polícia Federal, como denun-
ciou o ex-ministro Sergio Moro.

"Além dos crimes relaciona-
dos à pandemia, Bolsonaro tam-
bém agiu para interferir na Polí-
cia Federal, Ministério da Justi-
ça e Abin", diz nota do partido.

De acordo com Ribeiro, a
eventual participação do parti-
do em manifestações de rua
contra Bolsonaro ainda está
sendo discutida.

"Vai depender de quem esti-
ver organizando. Não queremos
criar confusão com extremistas
do outro lado", afirmou. Segun-
do ele, é possível que o partido
esteja em manifestações em da-
tas diferentes dos atos promovi-
dos pela esquerda.

A bancada federal do Novo

tem oito integrantes, mas parte
dos deputados têm resistência
ao apoio ao impeachment. Já o
diretório nacional tem tendên-
cia maior de fazer oposição a
Bolsonaro.

Segundo o líder da bancada
federal, deputado Vinicius Poit
(SP), já há elementos suficientes
para se falar em abrir processo
por crime de responsabilidade
contra Bolsonaro.

"Estamos falando da abertura
do processo, que depois seguirá
seu curso. Nesse caso, vale o di-
tado de que quem não deve não
teme. Por que Bolsonaro não
enfrenta essa questão de uma
vez por todas?", afirmou Poit.

Em 8 meses, Kassio já se posicionou ao
menos 20 vezes em favor de Bolsonaro 
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O ministro Kassio Nunes Mar-
ques, primeiro indicado do presi-
dente Jair Bolsonaro ao STF (Su-
premo Tribunal Federal), já se po-
sicionou ao menos 20 vezes a fa-
vor do governo desde que chegou
ao tribunal.

Além de ter dado decisões que
beneficiaram o Palácio do Planal-
to, o magistrado votou de acordo
com os interesses do chefe do
Executivo na maioria dos julga-
mentos importantes dos quais
participou.

O alinhamento ocorreu em
questões políticas, como na análi-
se das ações do ex-presidente Lu-
la (PT) e no veto à reeleição do de-
putado Rodrigo Maia (sem parti-
do-RJ) no comando da Câmara, e
em temas econômicos, como no
caso bilionário da inclusão do
ICMS da base de cálculo do PIS e
da Cofins.

O ministro chegou ao Supre-
mo há oito meses e, nesse perío-
do, se expôs e desagradou colegas
internamente ao se alinhar a Bol-
sonaro. O momento de maior ten-
são foi quando autorizou a reali-
zação de missas e cultos durante a
pandemia em todo o Brasil.

Na visão de parte da corte, o
magistrado passou por cima da
jurisprudência consolidada do

tribunal de conceder autonomia a
governadores e prefeitos para
atuar no combate à Covid quando
derrubou decretos locais que ve-
tavam celebrações religiosas.

O magistrado, porém, afirmou
que analisou apenas a constitu-
cionalidade das normas regionais
e que não violou o entendimento
da corte de dar poderes a estados
e municípios para conter a pan-
demia.

Ao final, o plenário da corte,
por 9 a 2, revogou a ordem judicial
do ministro. Apesar do desgaste
interno, ele agradou o presidente,
que publicou a decisão nas redes
sociais.

Em julgamentos tributários, o
ministro seguiu a linha que adota-
va desde a época em que era juiz
do TRF-1 (Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região) e votou para
evitar prejuízos à União.

Na análise do recurso que dis-
cutia a chamada "tese do século",
o julgamento de maior impacto
fiscal da história do Supremo,
Kassio votou para que o ICMS a
ser retirado da base de cálculo do
PIS e da Cofins fosse o destacado
na nota fiscal, e não o efetivamen-
te pago.

O entendimento do magistra-
do reduziria significativamente
o prejuízo da decisão aos cofres
públicos, que poderia ser supe-

rior a R$ 230 bilhões, mas ele fi-
cou vencido.

No julgamento sobre uma lei
de 2004 que permitiu a redução
ou o restabelecimento das alíquo-
tas de PIS e Cofins por norma in-
fralegal, que poderia gerar prejuí-
zo de R$ 32,8 bilhões ao governo
federal, ele também votou em fa-
vor do Executivo.

Em conversas reservadas, o
ministro costuma afirmar que
sempre defendeu a autoconten-
ção do Judiciário e observou a se-
paração entre os Poderes.

A interlocutores ele diz que o
importante é avaliar sua atuação a
longo prazo e comparar se adota-
rá postura diferente em relação a
outros governos ou se manterá a
coerência em decisões que com-
prometem atos do Executivo ou
do Legislativo.

No STF, o ministro adotou essa
postura, por exemplo, quando foi
o único a votar a favor da manu-
tenção da Polícia Nacional de
Educação Especial, que foi insti-
tuída por Bolsonaro e invalidada
por 10 a 1 no STF.

Em relação à CPI da Covid, o
ministro deu duas decisões ali-
nhadas aos interesses do governo:
suspendeu a quebra dos sigilos de
Elcio Franco, ex-número dois de
Eduardo Pazuello no Ministério
da Saúde, e de Hélio Angotti, que

foi secretário de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação e Insumos Estraté-
gicos da pasta.

Segundo o magistrado, a CPI
não expôs devidamente qual cri-
me eles teriam cometido.

Kassio, porém, também desa-
gradou o governo em relação à
comissão parlamentar de inqué-
rito. Foi ele quem autorizou o ex-
governador do Rio de Janeiro
Wilson Witzel, inimigo de Bolso-
naro, a permanecer em silêncio
em seu depoimento na comissão
do Senado.

O ministro também sinalizou
para o governo em julgamentos
em que os interesses do Executi-
vo não estavam diretamente li-
gados.

Na ocasião em que a corte jul-
gou o senador Márcio Bittar
(MDB-AC) e ampliou o foro espe-
cial de deputados federais e sena-
dores nos chamados "mandatos
cruzados", ele apresentou uma
tese que vai ao encontro do que
tem afirmado a defesa do sena-
dor Flávio Bolsonaro (Patriota-
RJ), denunciado pela prática da
"rachadinha".

A decisão do Supremo se limi-
tou à situação de parlamentares
federais, que passaram a manter
o foro perante o STF quando tro-
cam um mandato na Câmara por
outro no Senado ou vice-versa.

STF

Vacina contra a gripe
para toda a população

AMPLIAÇÃO

CLAYTON FREITAS/FOLHAPRESS

Antes restrita a grupos prio-
ritários, a vacinação contra a
gripe na cidade de São Paulo
será ampliada para toda a po-
pulação a partir de hoje.

O anúncio foi feito pelo pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) na
manhã de ontem, durante a
inauguração de um novo mega-
posto na capital, o do Buffet Co-
lonial, em Indianópolis (zona
sul). Assim como já vem ocor-
rendo, a vacinação contra a gri-
pe está sendo feita em escolas e
estabelecimentos de ensino. A
lista completa pode ser conferi-
da neste link da prefeitura.

O anúncio da ampliação da
vacina da gripe para todas as
pessoas acima de seis meses
de idade foi feito no sábado
passado pelo Ministério da
Saúde. Segundo a pasta do go-
verno federal, fica a cargo de

cada município decidir qual é
a melhor forma de ampliar a
imunização.

Dados do governo federal
indicam que das 80 milhões de
doses, apenas 34,2 milhões de
pessoas foram imunizadas, o
que representa cerca de 42%
dos grupos prioritários. Na ci-
dade de São Paulo, foram vaci-
nadas 2,4 milhões de pessoas,
o equivalente a 50% do total es-
perado, segundo a prefeitura.

Diferentemente do realiza-
do até o ano passado, quando
as pessoas acima de 60 anos fo-
ram os primeiros da fila, neste
ano o PNI (Programa Nacional
de Imunizações) estabeleceu
como prioridade as crianças,
que até o ano de 2020 eram os
últimos a serem vacinados.

A medida foi tomada para
evitar conflito de datas com os
grupos que estavam sendo va-
cinados contra a Covid-19.

Paulistanos voltam a
enfrentar longas filas 

VACINAÇÃO

O início da vacinação contra
a Covid-19 para pessoas de 41
anos, ontem, registrou longas fi-
las em alguns postos na cidade
de São Paulo.

Por volta das 7h50, a UBS Sig-
mund Freud, na região de India-
nópolis, na zona sul, tinha ao
menos 90 pessoas esperando
para serem vacinadas. Também
na zona sul, a UBS Max Perla-
man contava com ao menos 50
pessoas na espera pela vacina
no início da manhã.

Com um misto de ansieda-
de e alívio, a musicista Mariela

Micheletti, 41 anos, aguardava
pela sua vez na fila da UBS Max
Perlaman. Ela conta que co-
nheceu algumas pessoas que
morreram vítima da Covid-19,
e outras de sua família que so-
freram devido à doença. "Esta-
va ansiosa por esse momento",
afirma.

O comerciante Edir Danin,
41, afirmou que estava tranqui-
lo, pois vem se cuidando desde
o início da pandemia. "O brasi-
leiro só se preocupa quando o
problema já está instalado, e
não em prevenir", disse.

Nota
ASSALTO COM REFÉNS NA ZONA OESTE 
DE SÃO PAULO TERMINA EM MORTE

Um assalto em uma casa no bairro do Morumbi, na zona oeste
de São Paulo, com duas reféns, terminou com a morte de um
dos criminosos após perseguição policial, na madrugada desta
segunda-feira. Outros quatro suspeitos conseguiram fugir.
Cinco homens pularam o muro e invadiram a casa de alto
padrão. Durante a ação, eles fizeram duas idosas reféns -uma
com 72 anos e a outra com 101. O bando ficou no local por
pouco mais de duas horas e ameaçava as duas mulheres com
a intenção de conseguir dinheiro, segundo relato à polícia.

Supremo arquiva investigação de 
cheques de Queiroz a Michelle

Os ministros do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) formaram
maioria para arquivar o pedido
de investigação sobre os cheques
depositados por Fabrício Quei-
roz, ex-assessor do senador Flá-
vio Bolsonaro (Patriota-RJ), na
conta da primeira-dama Michel-
le Bolsonaro.

Até o momento, os ministros
Alexandre de Moraes, Cármen
Lúcia, Nunes Marques, Ricardo
Lewandowski e Rosa Weber
acompanharam o voto do relator,
ministro Marco Aurélio Mello.

O julgamento virtual começou
no dia 25 de junho e a data de fim
prevista é 2 de agosto. Em seu vo-
to, Marco Aurélio relembrou de-
cisão que ele já havia tomado em
maio deste ano, mandando ar-
quivar o pedido de abertura de
uma investigação.

A decisão atendeu ao procura-
dor-geral da República, Augusto
Aras, que se manifestou contra a
abertura da apuração.

Normalmente, quando o MPF
(Ministério Público Federal), que
é o titular da ação penal, se mani-

festa pela rejeição de uma notícia-
crime, é de praxe que os ministros
promovam o arquivamento do
pedido.

"Considerada a manifestação
do Ministério Público, mediante
ato do Órgão de cúpula, arqui-
vem", diz um trecho do voto do
ministro.

Em parecer enviado ao Supre-
mo, Aras disse que as movimen-
tações financeiras de Queiroz já
foram alvo da investigação no Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro
que, no entanto, não comunicou

indícios de crimes envolvendo o
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) ou a mulher dele.

Na avaliação do chefe do MPF,
por enquanto não há elementos
capazes de justificar a abertura de
uma investigação sobre os che-
ques na conta de Michelle.

"Os fatos noticiados, portanto,
isoladamente considerados, são
inidôneos, por ora, para ensejar a
deflagração de investigação cri-
minal, face à ausência de lastro
probatório mínimo", afirmou
Aras na ocasião.

CLÃ BOLSONARO

INVERNO: Muitas nuvens o dia todo, 
com aberturas de sol.Manhã Tarde Noite
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Pesquisa mostra que reprovação do
governo Bolsonaro cresce e chega a 48,2%

A avaliação do governo Jair Bol-
sonaro piorou, segundo pesquisa
CNT/MDA divulgada ontem.

Agora, 48,2% dos brasileiros
consideram o governo ruim ou
péssimo, segundo o levanta-
mento. Na pesquisa anterior,

em fevereiro, a avaliação negati-
va estava em 35,5%.

Já a avaliação positiva do go-
verno piorou. Aqueles que consi-
deravam a gestão Bolsonaro boa
ou ótima passou de 32,9% em fe-
vereiro para 27,7% em julho.

A aprovação do desempenho
pessoal do presidente também
caiu. Na pesquisa divulgada
nesta segunda, 33,8% aprovam o
desempenho de Bolsonaro, ante
43,5% no levantamento de feve-
reiro. Já os que desaprovam so-

mam agora 62,5%, ante 51,4% na
sondagem anterior.

A pesquisa realizou 2.002 en-
trevistas nos dias 1º e 3 de julho,
em 137 municípios de 25 unida-
des da federação. A margem de
erro é de 2,2 pontos percentuais.

CNT/MDA
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Papa passa bem, mas deve
ficar internado por sete dias 

O Papa Francisco, 84, está aler-
ta, respirando sem assistência de
aparelhos e em boas condições
gerais depois de passar por proce-
dimento cirúrgico para remover
parte do seu cólon, informou o
Vaticano ontem. O pontífice, no
entanto, deve permanecer inter-
nado por pelo menos sete dias.

De acordo com o porta-voz
Matteo Bruni, a cirurgia a que
Francisco foi submetido -uma he-
micolectomia esquerda, procedi-
mento em que parte do cólon é
removida- durou três horas e foi
conduzida por dez profissionais
do hospital Gemelli, em Roma.

Foi a primeira vez que o Vati-
cano deu detalhes sobre a nature-
za específica da cirurgia, progra-
mada para tratar um quadro de
estenose diverticular, doença em
que se formam "bolsas" na cama-
da muscular do cólon, tornando-
a mais estreita.

Além de causar dor, a condi-
ção pode provocar distensão ab-
dominal, inflamações e dificul-
dades para evacuar. Trata-se de
um diagnóstico mais comum

em idosos.
O Papa chegou ao hospital às

15h (10h, no horário de Brasília)
de domingo passado, acompa-
nhado de seu motorista e de um
colaborador próximo. Francisco
permanecerá internado em um
quarto do 10º andar do hospital
romano, o mesmo usado por João
Paulo 2º diversas vezes após o
atentado em 1981 e durante o tra-
tamento de seus vários proble-
mas de saúde.

As janelas do 10º andar perma-
neceram fechadas durante toda a
noite. Esta foi a primeira vez que o
papa Francisco precisou ser inter-
nado desde que assumiu a lide-
rança da Igreja Católica, em 2013.

O pontífice suspendeu as au-
diências gerais das quartas-fei-
ras durante o mês de julho e não
tem encontros programados em
sua agenda oficial até o próximo
domingo, quando deverá apare-
cer na varanda do palácio apos-
tólico para a tradicional oração
do Ângelus.

Nascido em 17 de dezembro
de 1936 na Argentina, Jorge Ber-

goglio (nome de nascimento do
papa) teve o lobo superior do pul-
mão direito removido aos 21
anos, devido a uma pleurisia. Ele
sofre de problemas nos quadris e
no nervo ciático, condição que
causa uma dor crônica que se ir-
radia da parte inferior das costas
até os pés. No período em que foi
arcebispo de Buenos Aires, era
acompanhado por um acupuntu-
rista para tratar das dores.

Foram poucas as ocasiões nas
quais o pontífice se ausentou por
questões de saúde. Em 1º de ja-
neiro, ele deixou de conduzir a
tradicional missa de Ano-Novo
em razão de um problema no ner-
vo ciático.

O papa tem ainda cálculos bi-
liares -condição na qual as subs-
tâncias que formam a bílis, líqui-
do usado na digestão de alimen-
tos, se solidificam- e teve um pro-
blema cardíaco temporário em
2004, após o estreitamento de
uma artéria. Problemas no fígado
foram resolvidos ao longo dos úl-
timos anos com uma mudança
em sua dieta.

CIRURGIA

Nilópolis
identifica uso
de vacinas
vencidas 

A cidade de Nilópolis, na
Baixada Fluminense, identifi-
cou 210 possíveis aplicações
de doses vencidas da vacina
AstraZeneca e até o fim da ma-
nhã desta segunda-feira havia
confirmado que 25 pessoas fo-
ram imunizadas com doses fo-
ra da data de validade. Todas
foram revacinadas. Na sexta
passada, o município come-
çou a levantar o real número
de aplicações de vacinas ven-
cidas na população, após re-
portagem do jornal Folha de
S.Paulo mostrar que registros
do Ministério da Saúde indica-
vam que 26 mil doses haviam
sido utilizadas depois do ven-
cimento. O uso de imunizan-
tes fora da data de validade
compromete sua proteção
contra o coronavírus.

A prefeitura de Nilópolis
disse, em nota, que vem ligan-
do para todos os casos suspei-
tos e conferindo o cartão de va-
cinação. Segundo a assessoria
de imprensa do município,
qualquer pessoa que identifi-
car que tomou uma dose ven-
cida pode procurar o posto pa-
ra ser vacinada novamente.
Basta levar o cartão de vacina-
ção, que será conferido com o
número do lote da AstraZene-
ca que está com a data de vali-
dade vencida. Esse grupo está
sendo revacinado no salão da
Igreja do Nazareno, quase em
frente ao posto central do mu-
nicípio. O espaço estava sendo
utilizado apenas para aplicar a
segunda dose da Coronavac,
mas agora também atende
moradores que receberam do-
ses vencidas.

Antes da publicação da re-
portagem da Folha de S.Paulo,
ao menos duas cidades já ha-
viam identificado a irregulari-
dade e tomado providências.

Foi o caso do município de
Dracena, no interior de São
Paulo, que informou que 80
pessoas foram vacinadas nos
dias 14 e 15 de abril com doses
fora do prazo de validade. À
época, a prefeitura revacinou
as pessoas com o mesmo imu-
nizante. No interior da Paraí-
ba, a cidade de Alagoa Grande
também admitiu ter aplicado
72 doses da vacina AstraZene-
ca fora do prazo de validade. O
caso ocorreu em maio e a reva-
cinação começou há uma se-
mana, após orientação do Mi-
nistério da Saúde.

Outras prefeituras, no en-
tanto, negaram terem aplicado
doses vencidas contra a Covid-
19, argumentando erro de re-
gistro no sistema. É o caso de
Maringá, a campeã no uso de
vacinas vencidas segundo os
registros oficiais. O secretário
de Saúde da cidade, Marcelo
Puzzi, afirmou que houve um
erro no lançamento do Siste-
ma Conect SUS, que estaria di-
ferente do dia da aplicação das
doses. "Isso porque, no come-
ço da vacinação, a transferên-
cia de dados demorava a che-
gar no Ministério da Saúde, le-
vando até dois meses. Portan-
to, os lotes elencados são do
início da vacinação e foram
aplicados antes da data do ven-
cimento", afirmou em nota.

Em nota publicada em rede
social, a Secretaria Municipal
de Saúde do Rio de Janeiro
afirmou que, após verificar os
dados de todos os 756 casos de
vacinação com suspeita de
aplicação de doses fora da vali-
dade, constatou que nenhuma
de suas unidades aplicou do-
ses vencidas. Integrantes do
Observatório Covid-19 BR pu-
blicaram um artigo na Folha
de S.Paulo defendendo que a
reportagem que apontou as ir-
regularidades "induz a equívo-
cos" porque parte de uma base
de dados que possui inconsis-
tências há muito tempo sabi-
das. "Não há elementos sóli-
dos para afirmar que brasilei-
ros tomaram vacina vencida
contra Covid. Assim como a
equipe de reportagem, mem-
bros do Observatório Covid-19
BR verificaram essas informa-
ções, fazendo uma amostra-
gem na base de dados. 

ASTRAZENECA

Nota
INGLATERRA DEIXA DE EXIGIR
MÁSCARAS, LIBERA AGLOMERAÇÕES 
E RETIRA RESTRIÇÕES CONTRA COVID

O uso de máscaras na Inglaterra deixará de ser
obrigatório, exceto em instalações médicas,
anunciou o premiê Boris Johnson. A medida
valerá a partir de 19 de julho, data em que
praticamente todas as restrições sociais em vigor
para conter a pandemia serão encerradas,
embora o Reino Unido enfrente uma alta no
número de casos de Covid-19. No entanto,
barreiras para entrada e saída de viajantes do
país seguem em vigor. Na prática, o governo

retirará todas as restrições legais ao
comportamento dos cidadãos, e passa a
recomendar que cada pessoa decida como lidar
com os riscos. "Devo frisar que a pandemia não
acabou e que os casos continuarão subindo nas
próximas semanas. Conforme começamos a
aprender a viver com o vírus, devemos todos
continuarmos a gerenciar cuidadosamente os
riscos da Covid", afirmou o premiê. Assim, o uso
da proteção facial passará a ser recomendado, e
não mais exigido. Não haverá mais restrição a
aglomerações em espaços públicos ou privados.
Empresas não serão mais obrigadas a manter
parte das equipes em trabalho remoto. 

Angola teme que Crivella
transforme embaixada em
posto da igreja Universal
RICARDO DELLA
COLETTA/FOLHAPRESS

A
indicação de Marcelo
Crivella (Republica-
nos) para ser embai-

xador do Brasil na África do Sul
gerou queixas de autoridades do
governo de Angola, que temem
que o ex-prefeito do Rio trans-
forme a missão diplomática
num posto avançado da Igreja
Universal do Reino de Deus
(IURD) no continente africano.

A Universal atravessa uma cri-
se em Angola, com a rebelião de
religiosos locais e o envolvimen-
to de lideranças brasileiras da
instituição em acusações de cri-
mes financeiros. Assim, o racha
da IURD converteu-se num pon-
to de tensão entre os governos de
Brasil e Angola. Um dos capítulos
mais tensos dessa crise ocorreu
em meados de maio, quando 34
brasileiros ligados ao trabalho
missionário receberam a notifi-
cação de autoridades em Luanda
de que seriam deportados.

A igreja comandada pelo bis-
po Edir Macedo passou a cobrar
de Jair Bolsonaro um maior en-
volvimento do Itamaraty na de-
fesa dos interesses da instituição
no país africano. Num aceno à
bancada evangélica, o presiden-
te então decidiu nomear Crivel-
la –bispo licenciado na IURD–
como embaixador em Pretória.

O Ministério das Relações Ex-
teriores já enviou a consulta ofi-
cial sobre a designação, chama-
da agrément, um procedimento
anterior ao encaminhamento do
indicado para análise do Senado
Federal.

O agrément é uma comuni-
cação sigilosa em que um país
solicita a anuência do outro para
o envio de um novo embaixa-
dor. A praxe é que a consulta só
seja devolvida caso a resposta

seja positiva. Se o país a receber
o nome selecionado tiver algu-
ma objeção, o pedido é ignora-
do, em sinal de recusa.

As críticas sobre a indicação
de Crivella foram apresentadas,
em conversas reservadas, por
membros do governo de Angola a
interlocutores no Itamaraty e a
autoridades sul-africanas. Procu-
rados, tanto o ministério brasilei-
ro quanto a embaixada de Angola
em Brasília não responderam.

O incômodo também foi ma-
nifestado por representantes do
governo de Moçambique, de
acordo com relatos feitos à re-
portagem, já que a IURD tam-
bém está presente em território
moçambicano.

O medo desses países é que
Crivella use a estrutura da mis-
são brasileira para defender os
interesses da Universal em toda
a região. Além da oposição dos
dois países, a escolha causou
constrangimento no Itamaraty e
criou uma saia justa para o go-
verno sul-africano liderado por
Cyril Ramaphosa.

Por um lado, a África do Sul
não quer criar rusgas com duas
nações africanas com as quais
mantêm fortes laços econômi-
cos e políticos. Mas tampouco
gostaria de se indispor com o go-
verno Bolsonaro, um dos parcei-
ros no Brics, bloco também for-
mado por Rússia, Índia e China.

Uma pessoa que acompanha
o tema disse, em condição de
anonimato, que a África do Sul
tende a tolerar Crivella para evi-
tar um choque direto com o pre-
sidente brasileiro, uma vez que,
na praxe diplomática, a rejeição
a um indicado a embaixador é
considerada um sinal de forte
descontentamento.

Na África do Sul, a Universal
também atravessa uma crise,
com situações semelhantes às

registradas em Angola. Mas o cis-
ma sul-africano tem proporções
menores, disse à reportagem um
interlocutor. No Itamaraty, a de-
signação de Crivella causa des-
conforto em razão do atual chefe
da missão brasileira em Pretória,
o embaixador Sérgio Danese. Di-
plomata de carreira, ele está há
menos de um ano no posto.

Danese é um dos diplomatas
da ativa mais graduados no Ita-
maraty. Na década de 90, ocu-
pou cargos de destaque nos mi-
nistérios da Fazenda e do Meio
Ambiente e foi chefe das embai-
xadas do Brasil em Argel e em
Buenos Aires. Entre 2015 e 2016,
Danese também foi secretário-
geral do Itamaraty, o segundo
cargo mais importante na hie-
rarquia do Ministério de Rela-
ções Exteriores.

Mesmo que o governo da
África do Sul dê luz verde para
Crivella, a ida do político para o
posto ainda depende do minis-
tro do STF (Supremo Tribunal
Federal) Gilmar Mendes. Em fe-
vereiro, o magistrado revogou a
prisão que havia sido decretada
ao ex-prefeito do Rio, mas esta-
beleceu medidas cautelares, co-
mo a proibição de sair do país e
o recolhimento de passaporte.

Em maio, a defesa do político
pediu ao ministro a reconside-
ração da decisão e a liberação
para sair do Brasil. Gilmar pode
analisar a solicitação sozinho ou
remeter o tema à Segunda Tur-
ma da corte.

Crivella foi preso em dezem-
bro por ordem da desembarga-
dora Rosa Macedo Guita, do Tri-
bunal de Justiça do Rio. Ele foi
detido em operação da Polícia
Civil e do Ministério Público que
denunciou o político e outras 25
pessoas por organização crimi-
nosa, lavagem de dinheiro e cor-
rupção passiva e ativa.

ÁFRICA DO SUL

INVERNO: Sol com nuvens e chuva passageira. 
À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
06:34 17:21
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